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Os fenômenos de atrição e elutriação estão interligados e presentes em processos envolvendo 
leitos fluidizados, tais como: químico, petroquímico, combustão, polimerização e tratamento de 
efluentes. O atrito corresponde ao desgaste das partículas através de três mecânismos: mecânico, 
térmico e químico. A elutriação é o fenômeno de arraste de partículas finas, contidas na carga 
inicial ou produtos por atrito. A proposta deste trabalho é analisar o mecanismo de atrito mecânico 
e elutriação de partículas de xisto em leito fluidizado. O equipamento experimental usado consistiu 
em um leito fluidizado de 2 m de altura por 10 cm de diâmetro com distribuidor de gás do tipo placa 
perfurada (5,89% de fração de área livre). O material sólido utilizado foi o xisto pirobetuminoso 
cedido pela Petróbrás, abrangendo partículas pertencentes a categoria D da classificação de 
Geldart. As características do material (diâmetro das partículas, densidade e porosidade) foram 
determinadas através de técnicas de peneiramento, picnometria gasosa e porosimetria de 
mercúrio, respectivamente. Através da análise das variáveis operacionais (velocidade do gás, 
granulometria de partículas e tempo de fluidização) tornou-se possível a avaliação das interações 
gás-sólido. Destaca-se a formação de finos pelo atrito mecânico, sendo este função da variação da 
velocidade do gás e tempo de fluidização, e consequentemente a alteração da taxa de elutriação.   
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